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Myrmecophaga tridactyla possui ampla distribuição na América do Sul, incluindo o Brasil, onde está
presente na Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal. Apesar disso, suspeita-se que a
distribuição atual do táxon esteja reduzida em relação à sua distribuição histórica, em decorrência,
principalmente, da perda de hábitat e consequente extinção de populações em várias localidades. A espécie
depende de recursos florestais para desempenhar diversas atividades diárias e termoregulação, devido ao seu
metabolismo basal baixo, e a ausência completa de tais recursos acarreta declínio populacional, que leva a
extinções locais. A fragmentação, degradação e a crescente perda de hábitat para múltiplos usos antrópicos,
principalmente monoculturas, constituem as maiores ameaças para a espécie, juntamente com os altos
índices de envolvimento em colisões veiculares e incêndios florestais. Outras ameaças são a caça, as
interações com cães domésticos, a perseguição motivada por superstições, o envenenamento indireto por
inseticidas em áreas agrossilvipastoris e as enfermidades. Estudos de viabilidade populacional no bioma
Cerrado indicam probabilidades de extinção local em algumas áreas, em poucas décadas, incluindo
populações dentro de Unidades de Conservação. Considerando a perda de habitat, os atropelamentos, os
incêndios florestais, e as outras ameaças identificadas, suspeita-se que pelo menos 30% da população foi
perdida nos últimos 21 anos, sem perspectiva de que estas ameaças sejam cessadas nas próximas gerações.
Assim, M. tridactyla foi categorizada como Vulnerável (VU) pelos critérios A2bcde.

Classificação Taxonômica
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Distribuição Global

Reino: Animalia

Filo: Chordata

Classe: Mammalia

Ordem: Pilosa

Família: Myrmecophagidae
Gênero: Myrmecophaga
Espécie: Myrmecophaga tridactyla

Autor: Karina Molina

- Tamanduá-bandeira (Português) (Superina & Aguiar, 2006)
- Papa-formigas (Português) (Superina & Aguiar, 2006)
- Jurumi (Português) (Bertassoni, A., 2012)
- Bandurra (Português) (Bertassoni, A., 2012)
- Tamanduá-açú (Português) (Superina & Aguiar, 2006)
- Bandeira (Português) (Bertassoni, A., 2012)
- Jurumim (Português) (Bertassoni, A., 2012)
- Giant anteater (Inglês) (Superina & Aguiar, 2006)
- Ant bear (Inglês) (Superina & Aguiar, 2006)
- Oso hormiguero (Espanhol) (Superina & Aguiar, 2006)
- Grand fourmilier (Francês) (Superina & Aguiar, 2006)
- Tamanoir (Francês) (Superina & Aguiar, 2006)

Myrmecophaga tridactyla Linnaeus (1758) é monotipo e sua localidade tipo se localiza no Estado de
Pernambuco, Brasil. Hoje são reconhecidas três subespécies existentes: M. tridactyla tridactyla, M.
tridactyla centralis e M. tridactyla artata.

Não há problemas relevantes para a validade da espécie e não existem revisões taxonômicas em curso.

Distribuição

Endêmica do Brasil: Não

A distribuição geográfica histórica do tamanduá-bandeira engloba áreas desde o sul de Belize na América
Central, até norte da Argentina, na América do Sul. Registros históricos mostram que havia populações de
M. tridactyla na Guatemala e Belize, entretanto evidências atuais sugerem que a espécie está extinta nesses
países (Gaudin et al., 2018). Em Honduras, registros atuais vinculam sua ocorrência a florestas subtropicais
a tropicais úmidas (Martinez et al., 2020). Na América do Sul, atualmente sua distribuição abrange áreas no
leste andino, noroeste do Equador, Colômbia e sul da Venezuela até a região do Gran Chaco no sudeste da
Bolívia, no oeste do Paraguai, e no noroeste da Argentina , passando pelo Brasil e pelo leste do Uruguai
(Wetzel, 1982, 1985; Miranda et al., 2014; Gaudin et al., 2018). Sua presença a oeste dos Andes – Equador
e Colômbia - ainda precisa ser confirmada (Superina et al., 2010). A espécie foi recentemente reintroduzida
na província de Corrientes, na Reserva Natural de Iberá, Argentina (Di Blanco et al., 2017).
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Distribuição Nacional

 

A área de distribuição do táxon foi estimada em cerca de 7 milhões de quilômetros quadrados a partir dos
registros de ocorrência disponíveis, ajustada, quando possível, de acordo com os limites biogeográficos de
sua distribuição (e.g. rios, relevo) encontrados na literatura e/ou conforme sugerido por especialistas (Butti
et al., 2022).

Registros históricos da espécie ilustram sua ocorrência em todo território nacional (Fonseca et al., 1996;
Paglia et al., 2012; Santos et al., 2019), entretanto a confirmação de populações na Zona Costeira, Caatinga
e no Pampa carece de amostragens, pesquisas e investigações mais aprofundadas. No Brasil, ocorrências
estão presentes nos estados do Acre, Rondônia, Amazonas, Pará, Roraima, Amapá, Mato Grosso, Mato
Grosso do Sul, Goiás, Distrito Federal, Tocantins, Maranhão, Piauí, Ceará, Bahia, Minas Gerais, São Paulo,
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. As áreas de ocorrência de M. tridactyla na costa brasileira
foram recentemente retiradas de sua distribuição atual (Superina et al., 2010), embora na região da Serra do
Mar do Paraná estudos com armadilhas fotográficas registraram a espécie recentemente (Passos et al.,
2017), o que pode indicar que áreas costeiras similares abarquem populações.

Na Caatinga, existem poucos registros confirmados para a espécie, incluindo o Parque Nacional Serra da
Capivara e a região do Boqueirão da Onça (Dias et al., 2019). A ocorrência nos estados da Paraíba,
Pernambuco e Ceará foi primeiro mencionada por Marcgrave (1648 apud Silva, 2012, p.38). Silva (2012),
por meio de entrevistas com moradores do município de Alagoa Grande/PB, obteve relatos da presença
recente dessa espécie na região, mas o autor não encontrou nenhum espécime proveniente dos estados da
Paraíba e Pernambuco nas coleções visitadas (Coleções da UFPB, UFPE e Museu de Zoologia da
Universidade de São Paulo, MZUSP). Paiva (1973 apud Silva, 2012, p. 38) cita a ocorrência de M.
tridactyla no estado do Ceará com base em entrevistas e há um registro de uma pele obtida de caçadores em
1999 no município de Parambu, Ceará (Silva, 2012), o que reforça a necessidade de se confirmar ocorrência
de M. tridactyla neste estado. No Rio de Janeiro, a espécie é considerada como possivelmente extinta
(Bergallo et al., 2000), embora um relato de atropelamento ao redor do Parque Nacional do Itatiaia, na
divisa com Minas Gerais, indique a possível presença da espécie na região (Aximoff et al., 2015). M.
tridactyla é considerada regionalmente extinta no Espírito Santo (Passamani & Mendes, 2007).

A espécie está categorizada como Criticamente Ameaçada no Rio Grande do Sul (CR, Decreto N°
51.797/2014). Vaz (2003) em seu levantamento museológico, encontrou apenas um registro histórico da
espécie no Museu de Zoologia da USP (MZUSP) , na localidade de São Lourenço. Em 2019, um registro de
atropelamento da espécie foi feito no município de Santo Antônio das Missões (Sharara et al. 2021). No
Paraná, a espécie possui registros nos Campos Gerais (Braga 2009, Braga 2010, Miretzki e Braga 2014), no
Parque Nacional do Iguaçu (Cândido-Jr et al., 2003) e no Parque Estadual das Lauráceas, na Serra do Mar
(Passos et al., 2017). Em Santa Catarina não há registros confirmados e a espécie é considerada rara no
estado desde o início do século 20 (Vieira da Rosa, 1906, apud Cherem et al., 2004, p.172). Nos municípios
de Rio Negrinho e Itaiópolis/SC, Tortato & Althoff (2011) consideraram a presença da espécie como
duvidosa, embora tenha aparecido em entrevistas na região. Segundo Miranda et al. (2014), a espécie está
possivelmente extinta em Santa Catarina.

Neste contexto, suspeita-se de que a distribuição atual do táxon está reduzida em relação à sua distribuição
histórica, indicando declínio populacional em várias localidades, com destaque para o sul de sua distribuição
original.
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Estados
Acre, Amapá, Amazonas, Bahia, Distrito Federal, Espírito Santo, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato
Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná, Pará, Piauí, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Rondônia, Roraima,
Santa Catarina, São Paulo, Tocantins
 
Biomas
Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa, Pantanal
 
Bacias Hidrográficas
Sub-bacia Amapá Litoral, Sub-bacia Araguaia, Sub-bacia Doce, Sub-bacia Foz Amazonas, Sub-bacia
Grande, Sub-bacia Gurupi, Sub-bacia Iguaçu, Sub-bacia Itapecuru-Paraguaçu, Sub-bacia Jequitinhonha,
Sub-bacia Litoral RJ SP, Sub-bacia Litoral RS, Sub-bacia Litoral SP PR SC, Sub-bacia Madeira, Sub-bacia
Mearim, Sub-bacia Negro, Sub-bacia Paraguai 01, Sub-bacia Paraguai 02, Sub-bacia Paraguai 03, Sub-bacia
Paranapanema, Sub-bacia Paranaíba, Sub-bacia Paraná RH1, Sub-bacia Paraíba do Sul, Sub-bacia Parnaíba
Alto, Sub-bacia Parnaíba Médio, Sub-bacia Paru, Sub-bacia Purus, Sub-bacia Solimões, Sub-bacia São
Francisco Alto, Sub-bacia São Francisco Médio, Sub-bacia São Francisco Submédio, Sub-bacia Tapajós,
Sub-bacia Tietê, Sub-bacia Tocantins Alto, Sub-bacia Tocantins Baixo, Sub-bacia Trombetas, Sub-bacia
Xingu
 
Extensão da Ocorrência

EOO  6715056.0 Km²

A Extensão de Ocorrência (EOO) foi calculada por meio do Mínimo Polígono Convexo (MPC), seguindo,
portanto, os métodos adotados pela IUCN (2019).

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio
Processo de Avaliação do Risco de Extinção da Fauna Brasileira

4Emitido por: Sistema SALVE Emitido em: 10/03/2025 12:17:45



 

 

 
 

História Natural

Espécie migratória? Não

A espécie tem hábito terrestre e é solitária, com exceção das interações de cuidado maternal e daquelas
reprodutivas entre machos e fêmeas Entretanto, comportamentos agressivos durante o acasalamento
(Miranda Jr. & Bertassoni, 2014) podem acontecer. Também é conhecida a ocorrência de comportamentos
agonísticos intraespecíficos (Shaw et al., 1987; Rocha & Mourão, 2006), que podem resultar em injúrias
severas (Kreutz et al., 2009). Contudo, também existem registros de interações não-agonísticas entre fêmeas
(Catapani et al., 2020).

De modo geral, a espécie apresenta um baixo potencial reprodutivo, longo cuidado parental, longos períodos
de gestação e somente uma cria por ano (Desbiez et al., 2020). O período de atividade pode ser diurno,
vespertino e noturno dependendo da temperatura ambiente e das condições pluviométricas (Camilo-Alves &
Mourão, 2006, Noonan, et al., 2022; Giroux et al., 2022; Margarido et al., 2023). Em um estudo com
animais monitorados via GPS-telemetria por cinco anos, os tamanduás-bandeira demonstraram as seguintes
estratégias comportamentais em resposta às variações na temperatura ambiente, capacidade de modular a
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duração de suas atividades, alterar completamente seus padrões de atividade ao longo de vários dias e, na
necessidade de abrigos térmicos, demonstraram preferência aos habitats florestais (Giroux et al. 2023). Em
temperaturas acima de 22ºC, os indivíduos aumentam seu período ativo, tornam-se mais noturnos e quando
ativos durante o dia estão em áreas florestais. Por outro lado, com a diminuição da temperatura ambiente,
abaixo de 15ºC, as suas atividades ficam reduzidas em duração, eles tornam-se mais diurnos e quando ativos
durante a noite têm preferência por áreas florestais (Giroux et al. 2023).

A espécie é considerada boa nadadora e o comportamento de banho tem sido frequentemente associado à
necessidade de resfriamento para sua regulação térmica (Gaudin et al., 2018), mas também à necessidade de
se livrar de formigas e cupins sobre o seu corpo (Emmons et al., 2004) e, até mesmo, ectoparasitas (A.
Bertassoni, com. pess., 2022). O comportamento de banho pode ser realizado na água, na lama e, até
mesmo, na poeira (A. Bertassoni, com. pess., 2022). Embora o hábito de locomoção seja majoritariamente
terrestre, o tamanduá-bandeira apresenta capacidade de escalar cupinzeiros de 2-3 m de altura e também
árvores (Young et al., 2003). Nos Campos Lavrados de Roraima, um tamanduá-bandeira foi registrado em
cima de uma árvore (L.S.M. Macedo, com. pess., 2022).

Kreutz (2007) registrou tamanduás-bandeira efetuando marcações em troncos de árvores (arranhões). Braga
(2010) avaliou esse tipo de comportamento em áreas de plantio de Pinus sp., sugerindo que o mesmo possa
ser utilizado para comunicação entre coespecíficos, sem descartar a hipótese de estresse associado ao
ambiente modificado. Marcações de unhadas de tamanduás-bandeira são frequentes nas cascas de árvores
em áreas no Pantanal (G. Massocato, com.pess., 2018; G. Mourão, com.pess., 2018; Lima Borges & Tomás,
2004) e, uma hipótese é de que poderiam ser usadas na demarcação de territórios, diminuindo a chance de
encontros agonísticos. Contudo, manter as garras afiadas pode ser o motivador destes comportamentos de
marcação/arranhar, uma vez que são as garras as ferramentas de abertura de colônias de presas, muitas de
material extremamente resistente (A. Bertassoni, com.pess., 2022).

Observações sobre o hábito alimentar

Sua alimentação é constituída principalmente por formigas e cupins (Drumond, 1992; Medri et al., 2003;
Rodrigues et al., 2008; Gallo et al. 2017). Entretanto, há registro do consumo de larvas e adultos de besouros
(Silveira, 1969 apud Medri et al., 2011, p.100), de abelhas, e, provavelmente, mel (Miranda, 2004).

No Cerrado do Mato Grosso do Sul, a dieta do tamanduá-bandeira não difere entre machos e fêmeas e é
composta por 29 morfotipos de formigas (Formicidae), 14 morfotipos de cupins (Blattodea) e sementes de
gramíneas (Poacea), que devem ser resultado de ingestão acidental. Formigas foram encontradas da dieta de
todos os indivíduos (representando 29% da massa das amostras) e cupins em 93% das amostras
(representando 70% da massa das amostras). A maioria das amostras foi composta por cupins do gênero
Syntermes (70%), enquanto o item mais comumente encontrado na dieta dos indivíduos foram as formigas
do gênero Pheidole, encontradas em 93% das amostras (Silva, 2021).

Da mesma forma como o tamanduá-bandeira se especializou na alimentação de formigas e cupins, esses
insetos evoluíram defesas, como picadas, secreções irritativas, construção de colônias com material
resistente e exoesqueleto espinhoso (Lubin & Montgomery, 1981; Redford, 1986). McNab (1985) e
Drumond (1992) sugerem que presas com defesas anti-predador muito eficientes são evitadas pelos
tamanduás-bandeiras , como formigas cortadeiras e cupins com defesas químicas. No entanto, insetos com
tais defesas como cupins Syntermes e formigas dos gêneros Odontomachus, Atta e Acromyrmex têm sido
registrados na dieta da espécie em áreas antropicamente modificadas de pasto e plantios florestais (Silva,
2021; Braga et al., 2014; Sandoval-Gómez et al., 2012).
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Observações sobre o hábitat

O táxon não é restrito a hábitats primários e apresenta plasticidade no uso de áreas com diferentes tipos
vegetacionais e uso de solo. Assim, pode ser encontrada em áreas de campos abertos, de altitude, regiões
inundáveis, maciços florestais até áreas secas como o Chaco boliviano (Aguiar & Fonseca, 2008; Desbiez &
Medri, 2010; Bertassoni & Ribeiro, 2019; Santos et al., 2019). Vale ressaltar que os ambientes florestais e as
bordas das florestas atuam como refúgios térmicos (Giroux et al. 2023), sendo parte essencial do uso do
espaço pela espécie (Medri & Mourão, 2005; Camilo-Alves & Mourão, 2006; Giroux, et al., 2022). M.
tridactyla possui baixa temperatura corporal e baixa taxa metabólica, o que limita sua capacidade de se
termoregular. Esta limitação fisiológica obriga o tamanduá-bandeira a lançar mão de mecanismos
comportamentais para lidar com a temperatura ambiente quando ela excede sua tolerância térmica, seja para
baixo ou para cima, afetando sua preferência de habitats, padrão de atividade (Camilo-Alves & Mourão,
2006; Rodrigues et al., 2008), dependendo das condições e uso do ambiente para controle térmico (Giroux et
al., 2022; 2023).

Tamanduás-bandeira já foram registrados em áreas de Campinas e Campinaranas da Amazônia (F. Röhe,
dados não publicados) e nos Campos Lavrados de Roraima (Macedo et al., 2010). Na Mata Atlântica do
estado de São Paulo, a espécie foi registrada em pontos do interior da floresta, distantes da borda ou de
estradas, nos Parques Estaduais Carlos Botelho e Intervales. Na Amazônia, a espécie foi registrada no
interior da Estação Ecológica da Terra do Meio (EETM), também em local distante de bordas (B. M.
Beisiegel, com. pess., 2018). Além de também ser registrada na EETM, a espécie foi recentemente detectada
na Reserva Biológica de Gurupi, na E.E. Maraca, na Floresta Nacional Jamari e no Parque Nacional Juruena
(Margarido et al., 2023), áreas protegidas da Amazônia.

Em áreas de Cerrado no Estado de São Paulo, a espécie ocorre com maior probabilidade nas áreas que
concentram remanescentes de vegetação nativa, incluindo Áreas de Preservação Permanente (APP) e áreas
de Reservas Legais (RL) (Versiani et al., 2021). Esse mesmo estudo mostra que a espécie é mais propensa a
utilizar áreas de estradas de terra e aceiros, talvez para minimizar perdas energéticas, além de ser menos
detectada em áreas próximas a assentamentos humanos (Versiani et al., 2021). Na Estação Ecológica de
Santa Bárbara (EESB), São Paulo, a seleção de hábitat foi direcionada para o hábitat savana (Cerrado típico
e cerrado denso) e o plantio de Pinus spp. e Eucalyptus spp. sempre foi evitado. Entretanto, na escala da
paisagem, áreas antrópicas foram selecionadas secundariamente (Bertassoni et al. 2020). Ainda, os
indivíduos foram registrados muito próximos às estradas da EESB, que configura uma área protegida
dividida em várias manchas (Bertassoni et al., 2020).

O uso de áreas antrópicas está condicionado à sua localização, ou seja, desde que seja em locais estratégicos
próximos a manchas florestais ou que apresentem microhabitat favorável. No Parque Nacional das Emas,
Cerrado de Goiás, observou-se, com base em amostras fecais, que o tamanduá-bandeira utilizou áreas do
entorno ocupadas por culturas agrícolas de algodão, milho e cana-de-açúcar, pastagens e remanescentes de
vegetação natural para dispersão ou como parte ativa de sua área de vida (Vynne et al., 2010). Tamanduás-
bandeira são frequentemente avistados em pastos formados (G. Mourão, com.pess., 2018; Noonan et al.,
2022), ou podem ser vistos em áreas de sistemas agroflorestais (Ribas, 2015) e de silvicultura (Braga, 2010)
Há registros desta espécie em plantações de Acacia mangium em uma área em Roraima cercada pelos
Campos Lavrados (Kreutz, 2007; Kreutz et al., 2012).
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Hábito Alimentar

 

 

 

 
Observações sobre o hábito alimentar

 
Observações sobre o hábitat

Tipo Referência Bibliográfica

Insetívoro
Drumond, 1992

Medri et al., 2003

Outro Miranda, 2004

Invertívoro Medri et al., 2011

Hábito alimentar especialista? Não

Restrito a hábitat primário?  Não

Especialista em micro-hábitat? Não

Sua alimentação é constituída principalmente por formigas e cupins (Drumond, 1992; Medri et al., 2003;
Rodrigues et al., 2008; Braga, 2010). Entretanto, há registro do consumo de larvas e adultos de besouros
(Silveira, 1969 apud Medri et al., 2011, p.100), de abelhas, e provavelmente mel (Miranda, 2004).

No sul do Brasil, em plantio florestal de espécies exóticas, houve a confirmação da ingestão de formigas do
gênero Atta e Acromyrmex, que até então eram tidas como evitadas (Braga et al., 2014).

O táxon não é restrito a hábitats primários. Embora se associe a áreas abertas, os ambientes florestais atuam
como refúgios térmicos, sendo essenciais para os padrões de uso e seleção de habitat, sendo utilizados pela
espécie para repouso e abrigo, enquanto as áreas abertas são utilizadas para as atividades de alimentação,
uma vez que tais áreas possuem maior disponibilidade de recursos alimentares (Medri, 2002; Camilo-Alves,
2003; Medri & Mourão, 2005; Camilo-Alves & Mourão, 2006). M.tridactyla possui baixa taxa metabólica e
temperatura corporal, dependendo das condições e uso do ambiente para controle térmico (Giroux et al.,
2022). Assim, o uso e a preferência de hábitats por esta espécie está amplamente relacionada com a
temperatura ambiente, e o que determina isso é a existência de um comportamento termorregulatório que
influência também seu padrão de atividade, uso de habitat e deslocamentos diários (Camilo-Alves &
Mourão, 2006; Rodrigues et al., 2008; Giroux_et al., 2022). A espécie ocorre também em Campinas e
Campinaranas da Amazônia (F. Röhe, dados não publicados) e nos Lavrados de Roraima (Macedo et al.,
2010). Na Mata Atlântica do estado de São Paulo, a espécie foi registrada em pontos do interior da floresta,
distantes da borda ou de estradas, nos Parques Estaduais Carlos Botelho e Intervales. Na Amazônia, a
espécie foi registrada no interior da Estação Ecológica da Terra do Meio, também em local distante de
bordas. (B. Beisiegel, com. pess., 2018).

Em áreas de Cerrado no Estado de São Paulo, a espécie ocorre com maior probabilidade nas áreas que
concentram vegetação nativa, incluindo Áreas de Preservação Permanente (APP) e áreas de Reservas Legais
(RL) (Versiani et al., 2021). Esse mesmo estudo mostra que a espécie é mais propensa a utilizar áreas de
estradas de terra e aceiros, talvez para minimizar perda energéticas, além de serem menos detectadas em
áreas próximas a assentamentos humanos (Versiani et al., 2021). Na Estação Ecológica de Santa Bárbara,
São Paulo, a seleção de hábitat foi direcionada para o hábitat savana (Cerrado típico e cerrado denso). O
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reflorestamento (Talhões de Pinus spp. e Eucalyptus spp.) sempre foi evitado. Entretanto, na escala da
paisagem, áreas antrópicas foram selecionadas secundariamente (Bertassoni, 2017).

Dessa forma, a espécie é capaz de utilizar ampla variedade de hábitats naturais e antrópicos, desde campos
limpos, cerrados até florestas (Miranda, 2004), em diferentes altitudes. O uso de áreas antrópicas está
condicionado à sua localização, ou seja, desde que seja em locais estratégicos próximos a manchas
florestais. Em área de Cerrado com predominância de campos (Parque Nacional das Emas, Goiás), o
tamanduá-bandeira foi capaz de utilizar áreas do entorno ocupadas por culturas agrícolas de algodão, milho
e cana-de-açúcar, pastagens e remanescentes de vegetação natural para dispersão ou como parte ativa de sua
área de vida (Vynne et al., 2010). Em diversas áreas de Mato Grosso do Sul, tamanduás-bandeira são
frequentemente avistados em pastos formados (G. Mourão, com.pess.) ou ocupam áreas de sistemas
agroflorestais (Ribas, 2015). Miranda (2004) também registrou o uso de plantações de soja adjacentes ao
PARNA das Emas e Braga (2010) estudou tamanduás-bandeira em áreas de silvicultura no Paraná. Há
registros desta espécie em plantações de Acacia mangium em Roraima (Kreutz, 2007; Kreutz et al., 2012).

Tempo de gestação: 184 Dia(s)

Tamanho da prole: 1 individuo(s)

Razão sexual: 1:1 é a razão assumida para uma população com demografia estável (Desbiez et al., 2020).
Entretanto, as seguintes estimativas foram realizadas a partir de animais capturados: 1,5:1 (Miranda, 2004);
1,25:1 (Shaw et al., 1987); 3:1 (Medri, 2002); 2:1 (Camilo-Alves, 2003); 1,25, equivalendo a 55% de
machos (Bertassoni et al., 2017).

Sistema de acasalamento: Poligamia (Desbiez et al., 2020). Na natureza, o acasalamento pode ocorrer
inclusive com a fêmea carregando filhotes de poucos meses no dorso (Miranda Jr. & Bertassoni, 2014).

Intervalo entre nascimentos: O intervalo entre os nascimentos pode atingir nove meses (Eisenberg &
Redford, 1999).

Tempo médio e intervalo de gestação: A gestação entre 171 a 184 dias, com as fêmeas retornando ao estro
em 60 dias (Bartmann, 1983; Patzl et al., 1998; Knott et al., 2013).

Número de filhotes por gestação: Esta espécie tem um filhote por gestação, embora já tenha nascidos
gêmeos em cativeiro e na natureza. A mãe carrega o filhote no dorso por um período que varia de seis a
nove meses e este, quando mais crescido, pode descer do dorso da mãe para forragear formigas e cupins,
ficando com a mãe até a próxima gravidez (Eisenberg & Redford, 1999) .

Idade de maturação dos indivíduos: A espécie atinge a maturidade sexual entre 2 e 4 para fêmeas e 3 a 5
anos para machos (Desbiez et al. 2020). Em cativeiro, Knott et al. (2013) encontrou uma fêmea entrando no
cio com 1 ano e 8 meses.

Longevidade: De acordo com Desbiez et al. (2020), a longevidade em vida livre é estimada em 15 anos.
Em cativeiro, o tempo de vida registrado foi de 25 anos (Nowak, 1999). No zoológico de Krefeld,
Alemanha, uma fêmea de tamanduá-bandeira viveu por 30 anos (G.P. Jimeno, com. pess., 2020), e no
Zoológico de São Paulo uma fêmea viveu pelo menos 32 anos (F. R. Miranda, com. pess. apud Braga,
2009).

Tempo geracional: 7 anos (Desbiez et al., 2020).

Sazonalidade reprodutiva: A época de reprodução parece ser contínua, já que há registros de mães com
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Observações sobre a população

filhotes sem sazonalidade definida (Bertassoni et al. 2022).

População

Tempo geracional: 7 Ano(s)

Tendência populacional: Declinando

A variabilidade genética é uma característica importante para a manutenção contínua das populações
selvagens; entretanto, espécies ameaçadas, como M. tridactyla, são mais suscetíveis a perdas nesse
parâmetro devido, entre outros fatores, ao tamanho efetivo de população geralmente pequeno e/ou em
declínio. Reconhecendo isso e o repertório limitado de estudos genéticos sobre o tamanduá-bandeira no
nível intraespecífico (Garcia et al., 2005; Collevatti et al., 2007), Clozato et al. (2017) avaliaram a estrutura
populacional e a diversidade genética da espécie no Brasil com marcadores mitocondriais (mtDNA) e
nucleares (nDNA). Suas descobertas mostraram uma alta diversidade genética geral para as espécies e sinais
de expansão populacional. Além disso, os autores detectaram uma notável estrutura genética entre as
populações do Cerrado/Pantanal e da Amazônia, e uma possível conexão passada entre a Floresta
Amazônica e a Mata Atlântica.

De modo geral, as populações de M. tridactyla apresentam crescimento lento, baixo potencial reprodutivo,
longo cuidado parental, longos períodos de gestação e somente uma cria por ano (Rodrigues et al., 2008;
Desbiez et al., 2020).

Estimativas de área de vida existentes: Existem grandes variações nas estimativas de tamanho de área de
vida para esta espécie. Nos Llanos da Venezuela o valor encontrado foi de 2500 ha (Montgomery & Lubin,
1977) . No Parque Nacional da Serra da Canastra, a área de vida média para as fêmeas foi de 367 ha, e para
os machos foi de 274 ha (Shaw et al., 1987). No Parque Nacional das Emas a área de vida média das fêmeas
foi de 693 ha, e dos machos de 1080 ha (Miranda, 2004). Nas savanas de Roraima a área de vida média das
fêmeas foi de 490 ha, e dos machos de 380 ha (Macedo, 2008; Macedo et al., 2010). Em área de estudo no
Paraná, a área de vida de uma fêmea foi de 160 ha, e de um macho foi de 892 ha (Braga, 2010).

No Pantanal da Nhecolândia (porção centro-sul do Pantanal), a área de vida de uma única fêmea monitorada
foi de 1190 ha, enquanto a área de vida média dos machos foi de 570 ha, utilizando sistemas de
posicionamento global – GPS (Mourão & Medri, 2002; Medri & Mourão, 2005). O uso do sistema GPS
indicou que em poucos dias (menos de vinte dias), os tamanduás-bandeira usam áreas equivalentes ou até
maiores do que as áreas de vida estimadas após vários meses de monitoramento por radiotelemetria
convencional VHF (Medri & Mourão, 2005; Camilo-Alves & Mourão, 2006; Rodrigues et al., 2008;
Bertassoni, 2010; Macedo et al., 2010). Ocorre intensa sobreposição nas áreas de vida desta espécie, em
ambos os sexos (Shaw et al., 1987; Camilo-Alves, 2003; Miranda, 2004; Medri & Mourão, 2005; Macedo et
al., 2010). Apesar da sobreposição, alguns encontros agonísticos já foram registrados no Parque Nacional da
Serra da Canastra, no Pantanal da Nhecolândia e em plantações de acácias e savanas de Roraima (Shaw et
al., 1987; Rocha & Mourão, 2006; Kreutz, 2007; Kreutz et al., 2012; Macedo et al., 2010). Numa área
antropizada do Mato Grosso do Sul, a área de vida de 38 indivíduos residentes no local foi de 680 ha
(460–900 ha, 95% CI) (Noonan et al., 2022). Os machos tinham uma área de vida significantemente maior

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio
Processo de Avaliação do Risco de Extinção da Fauna Brasileira

10Emitido por: Sistema SALVE Emitido em: 10/03/2025 12:17:45



que as fêmeas (média 880 ha, min 590 – max 1160 para machos e media de 440 ha, min 120 – max 760 ha
para femeas). Em São Paulo, a área de vida média foi estimada em 341 ha (92–790 ha) para oito animais
monitorados. Os machos apresentaram áreas de vida maiores e maior atividade do que as fêmeas. O
compartilhamento do espaço foi baixo e os machos sobrepuseram suas áreas às das fêmeas. Machos e
fêmeas estiveram em proximidade de trajetórias (Bertassoni et al. 2020).

Estimativas de densidade ou de tamanho da população existentes: No Cerrado do Parque Nacional das
das Emas, Miranda et al. (2006) estimaram a densidade de tamanduás-bandeira em 20 indiv./ha usando
transectos aéreos e 0,4 indiv./ha usando transectos lineares terrestres. Ainda, no PARNA das Emas, Silveira
et al. (1999) obtiveram uma densidade de 0,63 indivíduos/ha, através de amostragem de distância (distance
sampling) de tamanduás mortos em queimada que atingiu 100% do parque em 1994. Após este evento,
Silveira et al. (1999) estimaram uma densidade de até 0,00085 indivíduos/ha. A densidade desta espécie
estimada para o Cerrado da Serra da Canastra foi de 130 indiv./ha pelo método de captura-recaptura (Shaw
et al., 1987), 100-200 indiv./ha pelo método de contagem tempo/área e 17-131 indiv./ha usando contagem
por estradas (transectos; Shaw et al., 1985). Para o Pantanal, Coutinho et al. (1997), estimaram uma
densidade de 3,5 indiv./ha através de levantamentos aéreos; e Desbiez & Medri (2010) uma densidade de 15
indiv./ha através de transectos lineares.

Ainda no Cerrado, a densidade de tamanduás-bandeiras na Estação Ecológica de Santa Bárbara (27 km²) foi
estimada em 30 - 40 indiv./ha através de estudo de captura-recaptura em armadilhas fotográficas (Bertassoni
et al., 2017; 2021), com sua população adulta estimada entre 12,5 e 16,8 indivíduos (Bertassoni et al., 2021).
Essa área no Estado de São Paulo parece atuar como área fonte para a manutenção das populações. Numa
área antropizada do Mato Grosso do Sul, uma densidade de 30 indiv./ha (2040 indiv./ha) foi estimada
usando capturas e telemetria (Ascensão e Desbiez, 2022). Na Amazônia, Mendes Pontes (2004) estimou
uma densidade média de 40 indiv./ha, por meio de transecção linear (150 indiv./ha em florestas de terra
firme e 10 indiv./ha em florestas mistas). No Paraná , também por meio de transeção linear, Braga (2010)
estimou uma densidade de 11,9 indiv./ha.

Embora dados de Mendes Pontes (2004) indiquem uma população relativamente estável na Amazônia, no
Cerrado a população deve estar sendo drasticamente reduzida em função do desmatamento continuado
decorrente da conversão de habitats para a agricultura e ampliação da infraestrutura (por exemplo,
construção de reservatórios de hidrelétricas e linhas de transmissão). Myrmecophaga tridactyla necessita
que pelo menos uma porção de sua área de vida seja composta por áreas florestadas (Camilo-Alves &
Mourão, 2006, Giroux et al., 2022; 2023) e, quando há a supressão total desta vegetação, esta espécie fica
vulneravel e suscetível a extinção local na região afetada. Além disso, na região do Pantanal, onde a espécie
era relativamente estável, sua população pode ter sido drasticamente reduzida devido aos incêndios
florestais que assolaram a região no ano de 2020 (Marengo et al., 2021).

Características Genéticas

A variabilidade genética é uma característica importante para a manutenção contínua das populações;
entretanto, espécies ameaçadas, como M. tridactyla, são mais suscetíveis à perda de variabilidade genética
devido, entre outros fatores, ao tamanho efetivo da população, geralmente pequeno e/ou em declínio (Garcia
et al., 2005; Collevatti et al., 2007; Barragán-Ruiz et al., 2021). Reconhecendo isso e considerando o
repertório limitado de estudos genéticos sobre o tamanduá-bandeira no nível intraespecífico, Clozato et al.
(2017) avaliaram a estrutura populacional e a diversidade genética da espécie no Brasil com marcadores
mitocondriais (mtDNA) e nucleares (nDNA). Suas descobertas mostraram uma alta diversidade genética
geral para a espécie e sinais de expansão populacional. Além disso, os autores detectaram estrutura genética
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entre as populações do Cerrado/Pantanal e da Amazônia, e uma possível conexão passada entre a Floresta
Amazônica e a Mata Atlântica. Em uma área altamente modificada do Mato Grosso do Sul, a distribuição da
diversidade genética foi analisada com 10 locos de microssatelites com uma amostra de 107 indivíduos.
Nenhuma estruturação genética populacional foi observada, sugerindo não haver restrição ao fluxo gênico
dentro da área estudada (Barragán-Ruiz et al., 2021). Por outro lado, o nível moderado de diversidade
genética (Ho = 0,54), detecção de gargalos recentes e assinaturas de endogamia (Fis, 0,13; p  0,001)
sugerem potenciais impactos na variação genética da espécie (Barragán-Ruiz et al., 2021).

O tempo geracional para Myrmecophaga tridactyla foi estimado em 7 anos. Este valor foi calculado com
base no "Guidelines for using the IUCN Red List" (Versão 14, 2019), utilizando a fórmula: Tempo
geracional = Idade da Primeira Reprodução + [z * (duração do período reprodutivo)]. De acordo com o
trabalho de Pacifici et al. (2013), citado e recomendado pela IUCN (2019), o valor de z utilizado, sugerido
para as espécies de mamíferos, foi de 0,29. Também foi considerado que a idade da primeira reprodução
corresponde à idade de maturidade sexual da fêmea, acrescida dos meses de gestação, e que a idade da
última reprodução equivale à longevidade conhecida (Pacifici et al., 2013).

Ameaças

As principais ameaças identificadas para o táxon foram: perda e fragmentação de habitat, agricultura,
pecuária, incêndios e aumento da matriz rodoviária.

O tamanduá-bandeira depende de hábitats florestais para termorregulação (Giroux et al., 2023). Assim como
outros xenartros, por conta de sua dieta pouco calórica, possui baixa taxa metabólica basal e menor
temperatura corporal que outros mamíferos placentários de massa corporal similar (McNab, 1985). Por essa
razão, os tamanduás-bandeira modulam suas atividades em resposta à variação da temperatura do ambiente,
utilizando hábitats florestais como refúgio térmico (Camilo-Alves & Mourão, 2006; Giroux et al., 2021).
Embora sua presença em paisagens modificadas (ex. pastagens, florestas plantadas e canaviais) venha sendo
documentada (Paolino et al., 2016; Versiani, 2021; Noonan et al., 2022), a espécie pode estar apresentando
uma resposta atrasada com relação às alterações no ambiente, e a população que se conhece hoje pode estar
refletindo paisagens de 50 anos atrás (A. Chiarello, com. pess., 2021). Isso pode representar um débito de
extinção para espécie e, consequentemente, uma alta redução populacional futura. Na Estação Ecológica de
Santa Bárbara - um dos últimos refúgios para a espécie no Cerrado do estado de São Paulo, é prevista uma
drástica redução populacional no futuro próximo (Bertassoni et al., 2021).

Assim, a perda de hábitat cumpre um papel fundamental no declínio populacional da espécie. Considerando
apenas os pixels classificados como “Formação Florestal” e “Formação Savânica” dos Mapas de Cobertura
e Uso do Solo do MapBiomas (MapBiomas, 2021), a estimativa de perda de habitat ocorrida na Extensão de
Ocorrência (EOO) da espécie, nos últimos 21 anos (3 gerações), foi de 7,6% (Butti et al. 2022). Tendo em
vista seus requerimentos de habitat, sua reprodução lenta e, consequentemente, o impacto da perda de um
único indivíduo sobre as populações da espécie (Miranda, 2008; Desbiez et al. 2020), a redução
populacional é no mínimo, proporcional (1:1) à perda de hábitat estimada para a espécie.

Incêndios florestais também podem impactar diretamente M. tridactyla, uma vez que os indivíduos dessa
espécie não conseguem fugir rapidamente frente a tal ameaça e tem uma pelagem muito inflamável. Como
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mostrado no estudo de Silveira e colaboradores (1999), a densidade da espécie diminuiu significantemente
após um evento drástico de queimada em uma área protegida. Assim, o aumento dos episódios de incêndios
nos últimos anos, principalmente na Amazônia e no Pantanal (Silva et al., 2020; Marengo et al., 2021), pode
impactar severamente as populações de tamanduá-bandeira.

As colisões veiculares constituem ameaça à espécie (Pinto et al., 2018; Noonan et al., 2022), podendo
diminuir sua taxa de crescimento populacional pela metade (Desbiez et al., 2020). Em determinados locais,
os indivíduos podem evitar estradas quando o volume de tráfego é intenso, resultando em um potencial
isolamento de suas populações (Freitas et al., 2014). No estado de São Paulo, 233 tamanduás-bandeira
foram encontrados mortos por atropelamento em um período de nove anos, apenas em rodovias particulares,
e se estima que, por ano, em média, 149 indivíduos da espécie são atropelados em todo o estado (Abra et al.,
2021). Na Estação Ecológica de Santa Bárbara (27 km²), cinco indivíduos foram encontrados mortos por
atropelamento em um período de dois anos em um trecho de menos de 20 km (Bertassoni et al., 2021). No
Mato Grosso do Sul, Fischer (1997) encontrou 91 carcaças de M. tridactyla durante 1 ano de monitoramento
em 426 km de rodovias, totalizando uma densidade de 0,21 indivíduos mortos/km por ano. Nesse mesmo
estado, 608 indivíduos de M. tridactyla foram encontrados mortos por atropelamento em um período de 3
anos (Ascensão et al., 2021). Porém, esse mesmo estudo indica que 25% das carcaças dos indivíduos
atropelados não foram encontradas, sugerindo que os dados de atropelamento para essa espécie possam estar
subestimados (Ascensão et al., 2021). Além disso, ainda no mesmo estado,46 animais foram monitorados
com radio colares e oito foram mortos por colisões (seis em estrada pavimentada e dois em estrada de terra;
Ascensão & Desbiez 2022). Somente três dos animais atropelados morreram na rodovia pavimentada, os
outros três morreram a uma distância de 50 a 600m do local do impacto. Os animais que foram atropelados
na estrada de terra morreram também longe da estrada. Esse estudo reforça que dados de monitoramento de
estrada subestimam o número de tamanduás atropelados . Usando essa informação e os dados de
persistência populacional, estima-se que 44 - 52 tamanduás são atropelados a cada 100 km de estrada
pavimentada por ano no estado (Ascensão & Desbiez 2022). Assim, estima-se que a taxa de sobrevivência
anual dos tamanduás que vivem perto de estradas pavimentadas é de 0,78 (0,62 - 0,97) em comparação com
animais vivendo longe de uma estrada 0,95 (CI: 0,86–1.00) (Ascensão & Desbiez, 2022). Uma pesquisa
feita em Mato Grosso do Sul e em Goiás relata que 27 indivíduos da espécie foram encontrados mortos por
atropelamento em 3900 km de rodovia, em amostragens intercaladas durante 7 anos (Cáceres et al., 2011).
Freitas et al. (2014), observaram 45 indivíduos mortos por atropelamento, em nove anos de monitoramento,
percorrendo 550 km de rodovias em Minas Gerais e em São Paulo. Assim, considerando apenas os dados
publicados para os estados de Mato Grosso do Sul, Goiás e São Paulo, onde a quilometragem de rodovias
estudadas representa apenas 6% da quantidade total de estradas pavimentadas dentro da área de distribuição
da espécie, entre 1996 e 2014, e considerando uma taxa de atropelamentos linear em 21 anos (três gerações),
podemos estimar que pelo menos 10.000 indivíduos da espécie tenham sido mortos por atropelamento,
apenas nestes três estados.

Considerando o cálculo da Área de Ocupação (7012 km²) e as densidades mínima (0,15 ind/km²; Desbiez &
Medri, 2010) e máxima (1,31 ind/km²; Shaw & Machado-Neto, 1987) conhecidas para a espécie
(removendo-se os valores extremos, i.e., outliers), podemos estimar, de forma simples e grosseira, um
tamanho populacional entre 1052 e 9186 indivíduos (possivelmente subestimado). Entretanto, ainda que
aumentemos a AOO e, consequentemente, o tamanho populacional, em 5 vezes, o número de indivíduos
mortos por atropelamento ainda é proporcionalmente elevado. Considerando as pesquisas mais recentes (e.g.
Abra et al., 2021; Ascensao et al., 2021), e sabendo que esses dados são subestimados (Ascensão e Desbiez,
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2022), suspeita-se que pelo menos 10.000 indivíduos sejam mortos por atropelamento em 21 anos (três
gerações), em uma pequena parte da Extensão de Ocorrência (EOO) da espécie. Diante disso, mesmo com a
ausência de estimativas mais robustas sobre a redução populacional devido aos atropelamentos em todo o
território nacional, é plausível que essa ameaça contribua com pelo menos 25% da redução populacional
dessa espécie em 21 anos (três gerações). Desta forma, considerando a redução populacional de 7,6% em
decorrência da perda de hábitat, e de pelo menos 25% em virtude da ameaça de atropelamentos, além das
outras ameaças identificadas para a espécie, que certamente devem intensificar a redução populacional
estimada, suspeita-se que a espécie tenha sofrido uma redução populacional maior que 30% nos últimos 21
anos (três gerações).

Ameaças secundárias ou regionais:

I. Caça: a caça direcionada pode representar uma ameaça secundária para essa espécie (Leeuwenberg, 1997;
Peres, 2000). Na Estação Ecológica Santa Bárbara, uma possível caça de retaliação foi detectada pelos
pesquisadores ao encontrar somente o rádio colar de uma fêmea monitorada ao chão de uma trilha aberta
ilegalmente. O reforço a esta ideia é que a área continha 30 armadilhas fotográficas e nenhuma fêmea
somente de colete não foi registrada nos meses consecutivos (Bertassoni et al., 2017).

II. Interações com cães domésticos (Silva et al., 2022, M. Catapani, com. pess., 2022): Em entrevistas
realizadas no Pantanal na Nhecolândia, no Mato Grosso do Sul, 32% dos entrevistados (n=79) relatam que
já tiveram que matar pelo menos um tamanduá-bandeira nos últimos 10 anos para tentar salvar seu cão do
confronto com um espécime (M. Catapani, com. pess., 2022). Na região da Tenda dos Morenos, próxima à
Uberlândia, em Minas Gerais, um diagnóstico social realizado pelo projeto Cãovivência registrou 14 casos
de confronto direto entre cães domésticos e tamanduás-bandeira nos últimos cinco anos (Catapani et al.,
2023).

III. Perseguição motivada por superstições de mau-agouro: essa ameaça secundária foi levantada em um
estudo de Bertassoni (2012). O comportamento de perseguição à espécie foi verificado em estudo realizado
no Pantanal do Mato Grosso do Sul, onde 10% dos 171 entrevistados admitiram desempenhar alguma ação,
como matar ou surrar o animal, na tentativa de evitar o mau-agouro associado ao seu avistamento (Catapani
et al., 2023).

IV. Envenenamento indireto por inseticidas aplicados para o controle de formigas e cupins em áreas de
plantios e de pecuária (Braga, 2014; A. Bertassoni, com. pess., 2018.; Silva et al., 2022): Em monitoramento
realizado nas rodovias do Mato Grosso do Sul, e também na Estação Ecológica de Santa Bárbara, constatou-
se a ocorrência de mercúrio na pelagem dos tamanduás-bandeiras (Carvalho, 2018). Dados prévios indicam
que agrotóxicos estão impactando a reprodução de machos, visto que quatro indivíduos analisados
apresentaram 85% dos espermatozóides defeituosos. (C. N. Luba, com. pess., 2018). Populações de M.
tridactyla no Pantanal Norte também foram encontradas com metais pesados (F. Miranda, com. pess., 2021).
Por suas características reprodutivas, substâncias contaminantes e patógenos que possam afetar o sucesso
reprodutivo podem ser extremamente nocivos para populações de tamanduás-bandeira de vida livre
(Miranda, 2008).

V. Enfermidades infecciosas reprodutivas (Miranda, 2008): A presença de Lepstospira interrogans e
Brucella abortus em 21 indivíduos de vida-livre no Cerrado e no Pantanal Brasileiro pode indicar possíveis
interferências na reprodução e dinâmica populacional da espécie (Miranda et al., 2015). No Parque Estadual
da Serra de Caldas Novas (GO), um tamanduá-bandeira foi enviado para o CETAS de Catalão, onde foi
diagnosticado com cinomose (C. C. N. Sousa, com. Pess., 2022)
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Tipo de Ameaça Referência Bibliográfica

2 - Agropecuária e Aquacultura
2.1 - Culturas anuais e perenes não-madeireiras
2.1.3 - Agricultura agro-industrial

Bertassoni et al., 2019

Regiões:

- Bioma - Amazônia

- Bioma - Cerrado

- Bioma - Mata Atlântica

- Bioma - Pantanal

2 - Agropecuária e Aquacultura
2.1 - Culturas anuais e perenes não-madeireiras
2.1.4 - Agricultura de escala desconhecida

Bertassoni et al., 2019

Regiões:

- Bioma - Amazônia

- Bioma - Cerrado

- Bioma - Mata Atlântica

- Bioma - Pantanal

2 - Agropecuária e Aquacultura
2.2 - Silvicultura
2.2.2 - Plantações agro-industriais

Bertassoni et al., 2020

Queiroz et al., 2017

Regiões:

- Bioma - Cerrado

- Bioma - Mata Atlântica

2 - Agropecuária e Aquacultura
2.2 - Silvicultura
2.2.3 - Plantações em escala desconhecida

Bertassoni et al., 2020

Queiroz et al., 2017

Regiões:

- Bioma - Cerrado

- Bioma - Mata Atlântica

2 - Agropecuária e Aquacultura
2.3 - Pecuária
2.3.3 - Pecuária agro-industrial

Queiroz et al., 2017
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Tipo de Ameaça Referência Bibliográfica

Regiões:

- Bioma - Amazônia

- Bioma - Caatinga

- Bioma - Cerrado

- Bioma - Mata Atlântica

- Bioma - Pantanal

2 - Agropecuária e Aquacultura
2.3 - Pecuária
2.3.4 - Pecuária em escala desconhecida

Queiroz et al., 2017

Regiões:

- Bioma - Amazônia

- Bioma - Caatinga

- Bioma - Cerrado

- Bioma - Mata Atlântica

- Bioma - Pantanal

4 - Transportes e serviços de transmissão
4.2 - Atropelamentos

Fischer, 1997

Cáceres et al., 2010

Freitas et al., 2014

Ascensão et al., 2017

Pinto et al., 2018

Desbiez et al., 2020

Abra et al., 2021

Ascensão et al., 2021

Regiões:

- Estado - São Paulo

- Bioma - Amazônia

- Bioma - Cerrado

- Bioma - Mata Atlântica

- Bioma - Pantanal

5 - Uso de recursos biológicos
5.1 - Caça e captura de animais terrestres ou marinhos
5.1.1 - Caça/captura intencional (a espécie é o alvo)

Bertassoni et al., 2017

Bertassoni, 2012

Catapani, M., com. pess., 2018

Região:

- Bioma - Pantanal
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Tipo de Ameaça Referência Bibliográfica

7 - Modificações nos sistemas naturais
7.1 - Incêndios e supressão de incêndios
7.1.1 - Aumento da frequência/intensidade de incêndios

Silveira et al., 1999

Silva et al., 2020

Regiões:

- Bioma - Amazônia

- Bioma - Cerrado

- Bioma - Pantanal

9 - Poluição
9.3 - Agropecuária e florestal
9.3.3 - Herbicidas e pesticidas

Braga, 2010

Carvalho et al., 2021

Bertassoni, A., com. pess., 2018

Regiões:

- Bioma - Cerrado

- Bioma - Mata Atlântica

Usos

Sua carne é apreciada por comunidades indígenas e tradicionais (Reis et al., 2018), como recurso alimentar,
medicinal, religioso (para rituais), ornamentação e decoração (pele, garras), e também como animais de
estimação - "pet" (Alves et al., 2012; Alves et al., 2016). Para os índios Xavantes, é um dos principais
alimentos; em 2200 km² correspondentes à Reserva Xavante, 322 indivíduos foram abatidos em cerca de 3
anos, representando um total de 20% da biomassa consumida por ano pela comunidade (Leeuwenberg,
1997a; 1997b). Na Amazônia Peruana, em um período de 1 ano, 5 indivíduos foram abatidos (Bodmer &
Penn Jr., 1997). Em Belém (PA), a pele de M. tridactyla é utilizada pela população local para "atrair
dinheiro e remover aborrecimentos" (Alves et al., 2012).

Tipo de Uso Referência Bibliográfica

1 - Alimentação humana
1.1 - Caça de subsistência

Alves et al., 2016

Leeuwenberg, 1997

Reis et al., 2018

Bodmer & Penn Jr., 1997

Regiões:

- Unidade de Conservação - RESEX Tapajós-Arapiuns

- Bioma - Caatinga

- Bioma - Cerrado

- Outra - null

3 - Animais de estimação/ornamentais Alves et al., 2016
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Última avaliação

 
Histórico do processo de avaliação

Tipo de Uso Referência Bibliográfica

Região:

- Bioma - Caatinga

5 - Medicina humana ou veterinária Alves et al., 2016

Região:

- Bioma - Caatinga

16 - Outro Alves et al., 2012

Região:

- Município - Belém(PA)

Conservação

Data:  20/07/2022

Categoria:  Vulnerável (VU)

Critério:  A2bcde

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Estadual 2022 Ceará Criticamente em
Perigo (CR) D

SEMA - CE,

2022

Estadual 2017 Bahia Vulnerável (VU)

SEMA - BA,

2017

Estado da

Bahia, 2017

Estadual 2000 Rio de Janeiro

Possivelmente
Extinta
(POSSIVELMENT
E_EXTINTA)

Bergallo et al.,

2000

Estadual 2024 Paraná Criticamente em
Perigo (CR)

Estado do

Paraná, 2024

Estadual 2014 Rio Grande do
Sul

Criticamente em
Perigo (CR)

Estadual 2007 Espírito Santo Regionalmente
Extinta (RE)

Passamani &

Mendes, 2007
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Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Estadual 2007 Pará Vulnerável (VU)

SEMA – PA

(Secretaria de

Estado de Meio

Ambiente do

Governo do

Pará), 2007

Estadual 2014 Paraná Criticamente em
Perigo (CR)

Mikich &

Bérnils, 2004

Estadual 2002 Rio Grande do
Sul

Criticamente em
Perigo (CR)

Fontana et al.,

2003

Marques et al.,

2002

Estadual 2011 Santa Catarina Regionalmente
Extinta (RE)

Fundação de

Meio Ambiente,

2011

Estadual 2008 São Paulo Vulnerável (VU) A2c

Chiquito &

Percequillo,

2009

Global 2014 Vulnerável (VU) A2c
Miranda et al.,

2014

Global 2010 Vulnerável (VU) A2c
Miranda &

Medri, 2010

Global 2008 Quase Ameaçada
(NT)

Porini et al.,

2008

Global 2006 Quase Ameaçada
(NT)

Porini et al.,

2006

Global 1996 Vulnerável (VU)

Global 1994 Outras (OUTRA)

Global 1990 Outras (OUTRA)

Global 1988 Outras (OUTRA)

Global 1986 Outras (OUTRA)

Global 1982 Outras (OUTRA)

Nacional Brasil 2022 Vulnerável (VU) A2bcde
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Presença em Convenção

 
Ações de Conservação

 
Presença em UC/TI

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Nacional Brasil 2012 Vulnerável (VU) A2c MMA, 2014

Nacional Brasil 2008 Vulnerável (VU) A2cd

Machado et al.,

2008

MMA, 2003

* Categoria não utilizada no método IUCN.

Presença em lista nacional oficial vigente? Sim

Convenção Ano

Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção 2014

Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção 2022

CITES - Anexo II 1975

Ação Situação Referência Bibliográfica

7.1 - Plano de Ação Nacional (PAN) Em execução/existente

Plano de Ação Nacional para a Conservação do Tamanduá-bandeira e Tatu-canastra

7.1 - Plano de Ação Nacional (PAN) Concluída

Plano de Ação Nacional para a Conservação das Espécies Endêmicas e Ameaçadas de Extinção da
Fauna da Região do Baixo e Médio Xingu

Outras Unidades:

Amazonas: FLONA do Purus (ICMBio, 2009; F.R. Miranda, dados não publicados).

Pará: Florestas Nacionais (FLONA) de Saracá-Taquera-Taquera (Oliveira et al., 2006), Reserva Biológica
(REBIO) do Rio Trombetas (IBAMA, 2004), Reserva Extrativista (RESEX) Tapajós-Arapiuns (Peres et al.,
2003).

Roraima: PARNA do Viruá (Oliveira et al., 2009) e ESEC de Maracá (Barnett & Cunha, 1998).

Amapá: PARNA do Cabo Orange, ESEC do Jari, ESEC de Maracá-Jipioca (Medri & Mourão, 2008).

Acre: PARNA Serra do Divisor (Calouro, 1999).

Rondônia: PARNA de Pacaás Novos (Medri & Mourão, 2008) e FLONA do Jamari (Koester et al., 2008).

Tocantins: Parque Estadual (PE) do Araguaia (SEMA, 2007b), PARNA do Araguaia (MMA, 2001) e PE do
Cantão (Ribeiro et al., 2004; Zimbres, 2010), ESEC Serra Geral do Tocantins, entre Tocantins e Bahia
(Carmignotto & Aires, 2011).

Piauí: PARNA das Nascentes do rio Parnaíba (Medri & Mourão, 2008), PARNA da Serra das Confusões
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(Henrique et al., 2007); ESEC de Uruçuí-Una (Zimbres, 2010).

Mato Grosso: Reserva Biológica Municipal Mario Viana (Rocha & Dalponte, 2006),

Mato Grosso do Sul: RPPN Engenheiro Eliezer Batista (V. Garcia, com. pess.), RPPN Dona Aracy (A.
Bertassoni, com. pess.), PARNA da Serra da Bodoquena (Cáceres et al., 2007)

Goiás: RPPN da Fazenda Rio Negro (Medri & Mourão, 2008); PARNA do Encantado (Zimbres, 2010),
Parque Estadual das Várzeas do Rio Ivinhema, Parque Estadual das Nascentes do Rio Taquari, Parque
Estadual da Serra de Caldas Novas - Pescan (Caldas Novas), Parque Estadual da Mata Atlântica - Pema
(Água Limpa) e Parque Estadual Altamiro de Moura Pacheco (Goianopólis) (A. Bertassoni, com. pess.)

Distrito Federal: “Reserva Ecológica” do IBGE; FLONA de Brasília (Leite et al., 2016)

Minas Gerais: PE do Rio Preto (Lessa et al., 2008), RPPN Reserva do Jacob (Medri & Mourão, 2008),
RPPN Galheiros (Medri & Mourão, 2008), RPPN Reserva Ecólogica do Panga (Bruna et al., 2010), ESEC
de Pirapitinga (Medri & Mourão, 2008).

São Paulo: ESEC de Paranapanema (Medri & Mourão, 2008), Floresta Estadual de Cajuru (Faria & Moreni,
2000), Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira, Parque Estadual Nascentes do Paranapanema (B.M.
Beisiegel et al., dados não publicados), Estação Ecológica de Santa Bárbara (Bertassoni et al. 2021) .

Paraná: PE do Cerrado (Vidolin & Braga, 2004) e PE do Guartelá (Medri & Mourão, 2008). Parque
Estadual das Lauráceas (Passos et al., 2016), APA da Escarpa Devoniana (Miretzki & Braga, 2014, Braga,
2009, Braga, 2010), Parque Nacional do Iguacu (Candido Jr et al. 2003).

Áreas protegidas com confirmação de extinção local do táxon:

Parque Estadual Vila Velha - PR (F.G. Braga, dados não publicados) e

Espírito Santo: REBIO de Sooretama - ES (A.G. Chiarello, dados não publicados).

Terras indígenas:

Terra Indígena (TI) Xavantes do Rio das Mortes (vila Etinhiritipá, Leeuwenberg, 1997), TI Parabubure
(Rocha & Silva, 2009) e Parque Estadual do Cristalino (Rocha, 2010).

UC/TI Referência Bibliográfica

APA Cavernas do Peruaçu
Ferreira et al., 2011

Santos et al., 2019

APA Ilhas e Várzeas do Rio Paraná

Aguiar et al., 2007

Medri & Mourão, 2008

Santos et al., 2019

APA Planalto Central

Juarez, 2008

Oliveira, 2010

Santos et al., 2019

APA Serra da Mantiqueira Santos et al., 2019

Arie Cerrado Pé-de-Gigante Chiquito & Percequillo, 2009

ESEC da Serra das Araras Santos-Filho & Silva, 2002

ESEC da Terra do Meio Santos et al., 2019
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UC/TI Referência Bibliográfica

ESEC de Maracá

Barnett & Cunha, 1994

Barnett & Cunha, 1998

Nunes & Bobadilla, 1997

Santos et al., 2019

ESEC de Uruçuí-Una Zimbres, 2010

ESEC do Jari Medri & Mourão, 2008

ESEC Juami-Japurá

ESEC Maracá Jipioca Medri & Mourão, 2008

ESEC Mico-Leão-Preto Santos et al., 2019

ESEC Pirapitinga Medri & Mourão, 2008

ESEC Rio Acre ICMBio, 2010

Flona Assungui Santos et al., 2019

Flona Capão Bonito

Flona Carajás
Santos et al., 2019

Toledo et al., 1999

Flona Caxiuanã
Martins et al., 2007

Santos et al., 2019

Flona Crepori ICMBio, 2010

Flona de Ipanema Santos et al., 2019

Flona do Tapajós

Flona Iquiri Santos et al., 2019

Flona Itaituba II Santos et al., 2019

Flona Jamari Koester et al., 2008

Flona Purus ICMBio, 2009

Flona Trairão

PARNA Amazônia
George et al., 1988

Santos et al., 2019

PARNA Araguaia MMA & IBAMA, 2000

PARNA Campos Amazônicos ICMBio, 2016

PARNA Campos Gerais Santos et al., 2019

PARNA Cavernas do Peruaçu Santos et al., 2019

PARNA da Chapada Diamantina Medri & Mourão, 2008
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UC/TI Referência Bibliográfica

PARNA da Chapada dos Guimarães
Medri & Mourão, 2008

Santos et al., 2019

PARNA da Chapada dos Veadeiros Santos et al., 2019

PARNA das Emas

Ribeiro et al., 2010

Rodrigues et al., 2002

Santos et al., 2019

Vaz, 2003

PARNA da Serra da Bodoquena Santos et al., 2019

PARNA da Serra da Canastra
Santos et al., 2019

Shaw et al., 1985

PARNA da Serra da Capivara Santos et al., 2019

PARNA das Sempre-Vivas
Medri & Mourão, 2008

Santos et al., 2019

PARNA de Brasília
Ribeiro et al., 2010

Santos et al., 2019

PARNA de Ilha Grande Medri & Mourão, 2008

PARNA de Itatiaia Santos et al., 2019

PARNA do Cabo Orange Medri & Mourão, 2008

PARNA do Jamanxim
MMA, 2008

Santos et al., 2019

PARNA do Pantanal Mato-Grossense
Medri & Mourão, 2008

Santos et al., 2019

PARNA Grande Sertão Veredas
Oliveira, 2010

Santos et al., 2019

PARNA Iguaçu
Medri & Mourão, 2008

Santos et al., 2019

PARNA Jaú
Iwanaga, 2004

Santos et al., 2019

PARNA Juruena ICMBio, 2011

PARNA Mapinguari Santos et al., 2019

PARNA Montanhas do Tumucumaque
Santos et al., 2019

Silva, 2008

PARNA Nascentes do Lago Jari Medri & Mourão, 2008
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UC/TI Referência Bibliográfica

PARNA Pacaás Novos Medri & Mourão, 2008

PARNA Serra do Divisor Calouro, 1999

PARNA Serra do Pardo Vaz, 2003

Rebio do Gurupi Santos et al., 2019

Rebio Rio Trombetas IBAMA, 2004

Rebio Uatumã
Cabral et al., 2008

Santos et al., 2019

Resex Alto Tarauacá Santos et al., 2019

Resex Arapixi Mendonça et al., 2010

Resex Cazumbá-Iracema Santos et al., 2019

Resex Rio Iriri

Resex Tapajós-Arapiuns Peres et al., 2003

APA Corumbataí Botucatu Tejupa Perimetro
Botucatu

Alves, 2009

Santos et al., 2019

Zimbres, 2010

APA da Bacia dos Ribeirões do Gama e
Cabeça de Veado

Juarez, 2008

Santos et al., 2019

APA de Cafuringa Oliveira, 2010

APA Serra do Mar

Área de Proteção Ambiental Bacia do Rio
Pandeiros Santos et al., 2019

Área de Proteção Ambiental Cochá e Gibão Santos et al., 2019

Área de Proteção Ambiental da Chapada dos
Guimarães

Medri & Mourão, 2008

Santos et al., 2019

Área de Proteção Ambiental da Serra Dourada

Área de Proteção Ambiental de Presidente
Figueiredo - Caverna do Moroaga Santos et al., 2019

Área de Proteção Ambiental do Arquipélago do
Marajó Vaz, 2003

Área de Proteção Ambiental do Encantado Zimbres, 2010

Área de Proteção Ambiental do Lago de
Tucurui Mascarenhas & Puorto, 1988

Área de Proteção Ambiental do Rio Curiaú Santos et al., 2019
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UC/TI Referência Bibliográfica

Área de Proteção Ambiental Estadual da
Escarpa Devoniana

Braga et al., 2010

Medri & Mourão, 2008

Santos et al., 2019

Vidolin & Braga, 2004

Área de Proteção Ambiental Estrada Parque de
Piraputanga

Santos et al., 2019

Vaz, 2003

Área de Proteção Ambiental Ilha do
Bananal/cantão Santos et al., 2019

Área de Proteção Ambiental João Leite Santos et al., 2019

Área de Proteção Ambiental Pouso Alto
Oliveira, 2010

Santos et al., 2019

Área de Proteção Ambiental Sul-Rmbh Santos et al., 2019

Estação Ecológica de Águas Emendadas Juarez, 2008

Estação Ecológica de Angatuba
Chiquito & Percequillo, 2009

Santos et al., 2019

Estação Ecológica de Paranapanema Chiquito & Percequillo, 2009

Estação Ecológica de Santa Bárbara Santos et al., 2019

Estação Ecológica do Jardim Botânico Santos et al., 2019

Estação Ecológica Jataí

Chiquito & Percequillo, 2009

Ribeiro & Bianchi, 2019

Santos et al., 2019

Floresta Estadual do Amapá Santos et al., 2019

Parque Estadual Altamiro de Moura Pacheco Santos et al., 2019

Parque Estadual Caminho dos Gerais Santos et al., 2019

Parque Estadual Carlos Botelho
Chiquito & Percequillo, 2009

Santos et al., 2019

Parque Estadual Chandless Santos et al., 2019

Parque Estadual Cristalino Santos et al., 2019

Parque Estadual da Mata Atlântica Santos et al., 2019

Parque Estadual da Serra de Caldas Novas Santos et al., 2019

Parque Estadual da Serra do Cabral Santos et al., 2019

Parque Estadual das Furnas do Bom Jesus Santos et al., 2019

Parque Estadual das Várzeas do Rio Ivinhema Santos et al., 2019
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UC/TI Referência Bibliográfica

Parque Estadual de Porto Ferreira Chiquito & Percequillo, 2009

Parque Estadual de Vassununga Chiquito & Percequillo, 2009

Parque Estadual do Araguaiaa SEMA, 2007

Parque Estadual do Cantão Zimbres, 2010

Parque Estadual do Itacolomi Santos et al., 2019

Parque Estadual do Matupiri

Parque Estadual do Morro do Diabo
Faria & Moreni, 2000

Santos et al., 2019

Parque Estadual Dom Osório Stoffel Santos et al., 2019

Parque Estadual Intervales

Parque Estadual Mata Seca Santos et al., 2019

Parque Estadual Pau Furado Santos et al., 2019

Parque Estadual Rio Preto
Lessa et al., 2008

Santos et al., 2019

Parque Estadual Serra do Papagaio Santos et al., 2019

Parque Estadual Veredas do Peruaçu
Ferreira et al., 2011

Santos et al., 2019

Reserva de Desenvolvimento Sustentável do
Rio Iratapuru Santos et al., 2019

Reserva de Desenvolvimento Sustentavel do
Rio Madeira

Reserva de Desenvolvimento Sustentável
Igapó-Açu Medri & Mourão, 2008

Reserva de Desenvolvimento Sustentável
Piagaçu Purus Haugaasen & Peres, 2007

Reserva de Desenvolvimento Sustentável
Veredas do Acari Santos et al., 2019

Reserva Extrativista do Rio Gregório Santos et al., 2019

Peugeot-Onf-Brasil Santos et al., 2019

Reserva Natural do Tombador Santos et al., 2019

RPPN Buraco das Araras Santos et al., 2019

RPPN Chakra Grisu Juarez, 2008

RPPN Estância Caiman Santos et al., 2019
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UC/TI Referência Bibliográfica

RPPN Estância Ecológica Sesc - Pantanal
Santos et al., 2019

Trolle & Kéry, 2005

RPPN Fazenda América Cáceres et al., 2007

RPPN Fazenda Capão Bonito
Vaz, 2003

Zimbres, 2010

RPPN Fazendinha
Ribeiro et al., 2010

Santos et al., 2019

RPPN Jubran Santos et al., 2019

RPPN Reserva Boca da Mata
Calaça, 1996

Calaça, 2009

RPPN Santuário Ecológico Sonhem Juarez, 2008

Apiaká do Pontal e Isolados ICMBio, 2011

Cachoeirinha Santos et al., 2019

Camicua Mendonça et al., 2010

Kayapó Vaz, 2003

São Marcos - Rr Vaz, 2003

Taunay/ipegue Santos et al., 2019

Ubawawe
Rocha & Silva, 2009

Santos et al., 2019

Uru-Eu-Wau-Wau Medri & Mourão, 2008

Utaria Wyhyna/iròdu Iràna MMA & IBAMA, 2000

Vale do Guaporé Santos et al., 2019

Waimiri-Atroari Santos et al., 2019

Yanomami Vaz, 2003

Pesquisa

Necessárias: Há necessidade de gerar dados de história natural e de aspectos biológicos, ecológicos,
genéticos sobre o tamanduá-bandeira em toda a sua distribuição. A maioria dos estudos brasileiros foi
realizada no Cerrado e no Pantanal. Pesquisas científicas sobre densidade populacional, população mínima
viável, genética das populações, tamanho da área de vida, dieta e utilização de hábitats são fundamentais
para o entendimento dos requisitos ecológicos da espécie, principalmente em áreas onde as populações são
pouco conhecidas ou estudadas, como Amazônia e Mata Atlântica (Medri & Mourão, 2008). Devido à sua
ampla distribuição no território brasileiro, o estudo de variação geográfica se torna necessário para analisar

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio
Processo de Avaliação do Risco de Extinção da Fauna Brasileira

27Emitido por: Sistema SALVE Emitido em: 10/03/2025 12:17:45



 

as diferentes populações existentes. Dessa forma, estudos realizados em todos os biomas brasileiros são
incentivados e essenciais para levar adiante o entendimento sobre a espécie.

São necessárias também pesquisas comparando os padrões de uso da paisagem por tamanduás-bandeira em
florestas nativas contínuas e florestas exóticas, como Pinus spp., Acacia sp. e Eucalyptus spp. Além disso, a
falta de estudos ecológicos em áreas antrópicas é de grande preocupação e, portanto, é uma das lacunas de
conhecimento que deve receber mais atenção. O declínio das populações de tamanduás é
predominantemente ligado a impactos antrópicos, mas há evidências de adaptação a áreas antrópicas onde
há recursos naturais conservados. Entender quais são esses recursos e qual é a extensão dessa plasticidade
comportamental é essencial para o entendimento da manutenção de populações limítrofes a áreas ocupadas
por humanos. Estudos em áreas fragmentadas, com perturbações antrópicas e áreas de agrossilvicultura
devem ser conduzidos para permitir a compreensão de como a espécie responde ecologicamente às
alterações ambientais, além da avaliação do impacto do controle químico de formigas sobre a espécie
(Braga, 2009), considerando o potencial contaminação e comprometimento, em especial da saúde
reprodutiva da espécie. Áreas do Nordeste do Brasil contam somente com registros de inventários,
visualizações diretas, etc., sem haver estudo com foco na espécie (A. Bertassoni, com. pess., 2022). Estudos
sobre a reprodução, período de cio e acasalamento, comportamento reprodutivo, cuidado parental, dispersão
de filhotes (relacionado com sobreposição da área de vida da mãe) da espécie também são importantes, pois
esses dados não são conhecidos para vida livre.

Por fim, uma vez que grande parte das ameaças à espécie ocorrem em decorrência da interação com pessoas,
são necessários mais estudos que investiguem o contexto social, econômico e psicológico dessas interações
de forma a direcionar estratégias que melhorem a coexistência dessa espécie com as pessoas que com ela
compartilham o território.

Existentes: Diversas pesquisas vêm sendo realizadas com o táxon nos anos recentes, sobretudo nos biomas
Cerrado e Pantanal.

Especialistas e Núcleos de Pesquisa e Conservação: Adriano Garcia Chiarello (USP); Alessandra
Bertassoni (Universidade Federal de Goiás); Arnaud Desbiez (Projeto Bandeiras & Rodovias / Instituto de
Conservação de Animais Silvestres); Guilherme Mourão (Embrapa Pantanal); Flávia Miranda (Instituto de
Pesquisa e Conservação de Tamanduás no Brasil).

Tema Situação Referência Bibliográfica

Estudo populacional Necessária

Biogeografia Necessária

Ecologia Necessária

Conservação Necessária

Impactos de ameaças Necessária

Genética Necessária

Equipe Técnica

Amely Branquinho Martins, Gabriela Ludwig, Luciana Gosi Pacca Berardi, Rosa Aparecida Caraça,
Diógenes Augusto Ramos Filho
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